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RESUMO:   As Instituições do Ensino Superior (IES) têm investido em ambientes virtuais 

de aprendizagem (Institutional Managed Learning Environment – iMLE), com o obje-

tivo de conseguir mudanças organizacionais e pedagógicas, promotoras da inovação 

e da competitividade. A gestão destes ambientes, que têm associada uma arquitetura 

complexa, é uma temática emergente na literatura, nomeadamente no capítulo das 

ferramentas informáticas de apoio. Neste artigo, partindo do caso do Centro Regional 

do Porto, da Universidade Católica Portuguesa, faz-se uma aproximação ao tema: 

primeiramente, é descrita a arquitetura do iMLE instituição, evidenciando-se a relação 

entre os vários subsistemas que a compõem, e é demonstrada a centralidade do sub-

sistema Learning Content Management System (LCMS); seguidamente, é apresentado 

um contributo mais prático na gestão do iMLE; em concreto, é descrito e fundamen-

tado o processo de conceção de uma ferramenta informática que permite gerir a inte-

gração do LCMS no processo de ensino e aprendizagem. A apresentação do problema 

da gestão das complexas arquiteturas dos iMLE, através de uma abordagem panorâ-

mica, agregadora de vários conceitos e perspetivas, e a proposta de uma ferramenta 

informática para essa gestão são os principais contributos deste trabalho.
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    INTRODUÇÃO

Os Learning Management System (LMS) e os Learning    Content Management 

System (LCMS) têm uma presença ubíqua nas Instituições do Ensino 

Superior (IES) nas várias partes do globo (Lonn, Teasley & Krumm, 2011), 

sendo, em muitos casos, as únicas plataformas de uso institucionalizado 

e generalizado no suporte à atividade letiva. Estas plataformas oferecem 

ferramentas que possibilitam, num ambiente online: disponibilização de 

informação e conteúdos; ligações a fontes externas; colaboração, através 

de ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona; e avaliação. Estas 

valências vão ao encontro do modo como a nova geração de estudantes 

aprende e são consistentes com as fi losofi as de aprendizagem de cariz mais 

construtivista (Lonn & Teasley, 2009; Lonn et al., 2011).

Presentemente, o ambiente virtual de aprendizagem dos estudantes con-

siste, também, na exploração de uma multiplicidade de serviços, ferramen-

tas e conteúdos disponíveis na Cloud Learning Environment (CLE), fora 

da visão institucional. A aprendizagem faz-se, cada vez mais, através dos 

média sociais, comunidades, ferramentas web 2.0, bibliotecas de recursos 

digitais, repositórios de Learning Objects (LO), entre outros. Da combina-

ção do uso de todas estas ferramentas e serviços disponíveis na CLE, resulta 

a construção do Personal Learning Environment (PLE) do estudante. Neste 

sentido, a exploração plena dos LCMS permite que o ambiente de apren-

dizagem institucional se aproxime do PLE fora da instituição, facilitando a 

articulação entre os dois.

A problemática da construção de pontes para aproximação dos dois 

ambientes é um assunto em destaque na investigação (Johnson, Adams 

& Cummins, 2012; Johnson, Smith, Willis, Levine & Haywood, 2011; 

Johnson, Smith, Levine & Haywood, 2010). Na perspetiva de Penã-López 

(2010): “While we get rid or not of institutions, they are still there, PLEs exist 

too and it would not be such a bad idea to try and build bridges amongst 

them. Th e iPLE [the institutional PLE] is a very interesting approach.” Para 

Wheeler (2010), “[the] Cloud Learning Environment (CLE) is a concep-

tual bridge between institutional (Content Management System) provision 

and personal web tools, because it is interoperable, provides acceptable 

interface and has an open architecture.”

Na Figura 1 está esquematizado um Hybrid Institutional Personal Lear-

ning Environment (HIPLE), que resulta da visão institucional associada à 

visão pessoal de cada estudante. Na parte institucional está representado 

o campus online, um subsistema do   Institutional Managed Learning Envi-

ronment (iMLE), composto pelo LCMS, que oferece as funcionalidades de: 
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  Figura 1. Hybrid Institutional Personal Learning Environment
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i) LMS, plataforma onde se realiza a atividade formativa online e se gerem 

os registos administrativos e de avaliação; ii) CMS (Content Management 

System), local onde são alocados os materiais de aprendizagem; iii) e o CS 

(Community System), onde podem ser criadas áreas de acesso condicio-

nado para os diferentes grupos/comunidades.

Existe um paralelismo entre o ambiente institucional e a realidade do PLE 

que cada estudante constrói fora da visão da instituição, nomeadamente na 

utilização das ferramentas e serviços web 2.0 na edifi cação da sua Social 

Learning Network (SLN). As principais diferenças prendem-se com o grau 

de abertura e estruturação dos dois ambientes. O iMLE é um ambiente 

estruturado e fechado, características que resultam da necessidade de ser 

gerido e controlado pela IES que reconhece formalmente o conhecimento 

ou as competências adquiridas. Contudo, o tipo de ferramentas e serviços 

oferecidos pelo LCMS e a possibilidade de ligação dos conteúdos e das 

atividades disponibilizadas nesta plataforma a fontes exteriores faz o link, 

através da CLE, ao PLE, permitindo a comunicação entre os dois ambien-
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tes: iMLE-PLE. Por uma questão de clareza na representação, delimitou-se 

o conceito de PLE a tudo o que o estudante usa para aprender na CLE, fora 

da instituição, onde tem total opção de escolha ao nível da utilização dos 

serviços, ferramentas e na defi nição das suas redes de aprendizagem.

Os iMLE são sistemas constituídos por uma diversidade de subsistemas, 

que integram uma arquitetura complexa, que importa gerir. O L    earning 

Analytics (LA) é apontado pelos Horizons Reports de 2011 e 2012 (Johnson 

et al., 2012; Johnson et al., 2011) como uma tecnologia emergente, pre-

vendo-se que num futuro próximo venha a ter um impacto signifi cativo 

na gestão dos iMLE e HIPLE do ensino superior. O  LA aparece associado 

a neologismos como marketing intelligence, business intelligence, business 

analytics, big data, entre outros. De facto, o objetivo passa não só por gerir 

melhor, mas também pela utilização da informação para favorecer uma 

adaptação rápida a novas situações, criando uma componente estratégica 

que permita obter vantagens comparativas. No caso das IES, isso poderá 

signifi car, por exemplo, utilizar a informação para mudar a oferta forma-

tiva, modelos pedagógicos ou orientação de cursos para novos públicos.

A edição de 2011 do Horizons Reports (Johnson et al., 2011) estimava um 

período de quatro a cinco anos para adoção do LA pelas IES, sendo que 

a edição de 2012 (Johnson et al., 2012) antecipa este horizonte temporal 

para um período de dois a três anos. Brown (2011) enumera três fatores 

que impulsionam a emergência do LA: i) o LA disponibiliza informação 

útil e atualizada sobre o que alunos fazem ao longo do curso. Nas ava-

liações tradicionais recolhe-se opiniões e refl exões no fi nal do curso, mas 

não se consegue aferir o que os alunos vão fazendo ao longo do processo. 

Esta informação é considerada cada vez mais fundamental para a gestão da 

atividade formativa em tempo real; ii) até muito recentemente, se uma IES 

queria utilizar o LA tinha de o desenvolver de raiz, o que se revelava um 

processo moroso e com obstáculos técnicos consideráveis. Atualmente, 

marcas como a SunGard (SunGard, 2012), Blackboard (Blackboard, 2012) 

e Desire2Learn (Desire2Learn, 2012) começaram a dar passos nesta dire-

ção, fator que pode acelerar a adoção dos LA; iii) crescente utilização de 

métricas no Ensino Superior, no sentido de demonstrar aspetos variados 

da atividade formativa da instituição. Nesta linha, existem vários projetos 

que envolvem IES de todo o mundo sobre a temática dos LA (Educause, 

2010) e sistemas de deteção e gestão da atividade ou presença online dos 

indivíduos (MIT, 2011). 

Um iMLE encerra vários sistemas, variáveis e dimensões que se entre-

cruzam. A sua gestão exige dados objetivos, quantifi cados, que possam 
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ser organizados por múltiplos níveis de análise. Com o avanço dos LA, 

impulsionados pela necessidade de informação das organizações e pelo 

desenvolvimento tecnológico, é provável que estas ferramentas de gestão 

se tornem mais complexas e efi cientes e que consigam fornecer informação 

proveniente dos vários subsistemas que compõem a arquitetura do iMLE. 

O Horizon Report (Johnson et al., 2012) explora a ideia, referindo que, 

nesta fase inicial, a aproximação dos LA à gestão dos iMLE se tem reali-

zado pela via cartesiana e o focus tem sido os LCMS, a vertente mais visível 

dos iMLE. Porém, também menciona a necessidade de os LA evoluírem 

de forma a integrarem as várias dimensões dos iMLE+PLE: “Th e initial 

focus of these eff orts is on integration with existing Learning Management 

Systems (LMS). Several researchers feel that this is a necessary part of a 

comprehensive solution, but is insuffi  cient. To move learning analytics for-

ward, many would argue that analytics must include more than LMS data. 

Other factors, such as the impact of the learning environment (especially 

online, but also physical environments), knowledge gained via informal 

learning, and metrics on skills including creativity, leadership, and innova-

tion are seen as equally important indicators” (Johnson et al., 2012: 23). A 

perspetiva da nossa investigação insere-se neste contexto. 

N  este artigo é abordada a problemática da gestão dos iMLE. Em con-

creto, partindo do caso da Universidade Católica Portuguesa – Centro 

Regional do Porto (Católica-Porto), caracteriza-se a arquitetura do iMLE, 

contextualizando-se o LCMS como subsistema central. O contributo prá-

tico deste trabalho prende-se com a gestão do subsistema LCMS, ao nível 

da instituição e das suas várias faculdades, departamentos e cursos. Neste 

sentido, é apresentado o processo de conceção e desenvolvimento de uma 

ferramenta informática para gestão da integração do LCMS no processo de 

ensino-aprendizagem ao nível da IES. Nos diversos patamares de gestão, 

as IES têm necessidade de processos de controlo que permitam posicionar 

cada departamento/estrutura nos diferentes níveis de integração do LCMS 

no processo formativo, numa lógica de gestão de conhecimento, de disse-

minação de boas práticas ou de concorrência interna. Na literatura, sobre 

a integração dos LCMS no processo de ensinar e aprender, predominam 

pesquisas realizadas pelos professores e instrutores sobre os seus próprios 

cursos, sendo mais raros os estudos à escala da instituição (Lonn et al., 

2011; Means, Toyama, Murphy, Bakia & Jones, 2010). A generalização des-

tes novos ambientes de aprendizagem nas IES e a falta de estudos sobre 

aspetos relacionados com a sua gestão são, também, fatores que justifi cam 

a pertinência deste estudo.
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Para além desta introdução, este artigo está dividido em mais cinco sec-

ções: na secção dois é realizada uma caracterização da arquitetura do iMLE 

da Católica-Porto e contextualizado o subsistema LCMS como peça cen-

tral dessa arquitetura, colocando-se o problema da necessidade de uma 

ferramenta de gestão; na secção três é exposta a abordagem metodológica 

na conceção e desenvolvimento da ferramenta de gestão; na secção qua-

tro descreve-se e fundamenta-se o processo de conceção da ferramenta da 

gestão; na secção cinco são apresentadas as conclusões mais relevantes; na 

secção seis são colocados em perspetiva trabalhos futuros.

2. O IMLE DA CATÓLICA-PORTO

2.1. Arquitetura

As IES são organizações complexas onde gravitam vários atores: os mais 

evidentes são os estudantes, os professores, os funcionários dos serviços 

e o público. Estas instituições são reconhecidas pelas suas funções princi-

pais, pedagógica e científi ca, que são suportadas por uma multiplicidade 

de serviços, de que são exemplos os serviços administrativos, técnicos e de 

apoio à atividade letiva e à investigação. Com a penetração crescente das 

Tecnologias da Informação (TI) em todas as atividades das IES, verifi ca-

-se que, progressivamente, a forma de organização destas instituições no 

mundo físico vai sendo replicada no espaço virtual, encontrando-se aí um 

lugar privilegiado para expansão e fl exibilização da ação da organização. 

Na Figura 2 está esquematizada a arquitetura do iMLE de uma IES, no 

caso a Católica-Porto. Este ambiente é constituído por um conjunto de ser-

viços e conteúdos que servem vários públicos e que integram diferentes 

subsistemas, c  om protocolos de acesso diferenciados, que variam desde o 

acesso público, em que não são exigidas quaisquer credenciais, até às con-

tas de administrador, de plenos poderes. Dentro dos vários subsistemas, 

existem contas de acesso condicionado, que apenas permitem que o utili-

zador aceda a determinadas áreas. 

   O   portal da Católica-Porto é um website estruturado, onde é feita a 

apresentação da instituição, da oferta formativa e dos projetos, e onde são 

transmitidas notícias, entre outros assuntos de interesse (Católica-Porto, 

2012). No portal da instituição, que pretende ser o primeiro ponto de con-

tacto da instituição com o público, são disponibilizados vários links que 

permitem aceder aos portais dos seus dois campus, separados geografi ca-

mente em duas áreas da cidade do Porto, o campus da Foz e o da Asprela; 
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Figura 2. Arquitetura do iMLE Católica-Porto
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à Business School; às várias faculdades; aos serviços; aos projetos/iniciativas 

mais relevantes ou que se queira dar mais visibilidade; e à comunidade dos 

antigos alunos (alumni).

O potencial dos média sociais, como estratégia de marketing e veículo 

de disseminação da informação, é um fator que não deve ser negligen-

ciado pelas organizações. Neste sentido, a Católica-Porto marca uma pre-

sença institucional nos principais média sociais: Youtube, Vimeo, Facebook, 

LinkedIn e Google+. No portal existem links para a página da instituição em 
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cada um desses media sociais, o que reforça a ideia de estratégia na sua uti-

lização. As funções pedagógicas e científi cas constituem-se como as duas 

missões centrais da IES; esse facto é refl etido na arquitetura do ambiente 

online da Católica-Porto, conforme se pode ver na Figura 2. Centrando a 

análise na vertente pedagógica, em concreto na atividade letiva, verifi ca-

-se que o LCMS é um elemento fundamental. O LCMS agrega os serviços 

CMS+LMS+CS:

• o CMS funciona como um repositório e gestor de conteúdos, nomea-

damente Recursos Educativos Digitais (RED), que fi cam disponíveis 

para que os professores os possam recuperar e distribuir pelas diferen-

tes Unidades Curriculares (UC);

• o LMS permite gerir a atividade formativa online, nomeadamente a 

criação de cursos; disponibilização de conteúdos e informação; dina-

mização de um conjunto alargado de atividades individuais, colabo-

rativas e avaliativas, que se aproximam do modo como os estudantes 

comunicam e constroem o seu conhecimento na web (Peña-López, 

2010; Siemens, 2005, 2006; Wheeler, 2010);

• o CS oferece uma base de trabalho online para grupos com interesses 

específi cos, como, por exemplo, professores ou alunos de uma facul-

dade ou uma equipa envolvida num projeto.

O acesso ao LCMS é feito de forma condicionada: só pode aceder à pla-

taforma quem possui as credenciais fornecidas pela instituição, existindo 

Figura 3. Interação numa aula síncrona a distância
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contas com vários níveis de privilégio: aluno, professor, técnico e adminis-

trador. Os alunos e os professores são automaticamente inscritos nas UC 

do LCMS, através do Sistema de Gestão Académica (Sophia), tendo apenas 

acesso às suas UC e comunidades da sua faculdade.

No ano letivo 2010-2011, a Católica-Porto introduziu no seu iMLE a fer-

ramenta de conferência web, Adobe Connect, que permite organizar aulas 

síncronas à distância (que podem também ser gravadas e disponibilizadas 

posteriormente), exponenciando-se os ganhos em termos de fl exibilidade 

de tempo e espaço, com perda mínima de interatividade. Na Figura 3 estão 

sintetizadas as principais valências desta ferramenta: conversação Áudio-

scripto-visual; partilha de conteúdo; aproximação à dinâmica de uma aula 

presencial num ambiente online.

   Na Figura 4 estão representadas as principais mudanças organizacionais 

e pedagógicas, que decorreram da introdução do LCMS e da ferramenta de 

webconference no iMLE da Católica-Porto. Estas transformações são visí-

veis no aumento do raio de infl uência no recrutamento de estudantes e no 

estabelecimento de parcerias com outras IES; na diversifi cação da oferta 

formativa; na criação de cursos com regimes de frequência mais fl exíveis; e 

na diversifi cação dos modelos de instructional design.

Figura 4. Mudanças organizacionais e pedagógicas 

decorrentes da introdução do LCMS
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Sintetizando os principais marcos do historial recente do iMLE na inova-

ção da oferta formativa e no campo pedagógico na Católica-Porto:

• 2003, ano de introdução do LMS: a Faculdade de Educação e Psicologia 

(FEP) dos centros regionais de Lisboa e Porto lançou o “Mestrado em 

Ciên  cias de Educação – Especialização em Informática Educacional”, 

que já vai na sua sétima edição. Esse mestrado, que funciona em regime 

de e-learning (aqui entendido como ensi  no online à distância), tem 

registado alunos inscritos de todo o território de Portugal peninsular, 

mas também das duas regiões autónomas insulares, Açores e Madeira. 

Neste mestrado, o LCMS tem sido a plataforma tecnológica sobre a 

qual se desenvolve toda a atividade formativa. Como complemento, 

a plataforma de webconference (Adobe Connect) tem permitido orga-

nizar webinars em que os alunos, tutores e especialistas convidados 

podem interagir num ambiente online. 

• 2010: a Faculdade de Economia e Gestão da Católica-Porto e a 

Universidade de Vigo (Espanha) mobilizaram competências científi cas 

para organizarem o “Mestrado em Integração Económica Regional e 

Políticas Comunitárias”, que conta já com duas edições. Este mestrado, 

ministrado em regime de e-learning (ensino online à distância), tem 

inscritos alunos de Portugal, Espanha e de países da América de Sul. À 

semelhança do Mestrado em “Ciê ncias de Educação – Especialização 

em Informática Educacional”, o LCMS é o ambiente sobre o qual se 

desenvolve toda a atividade letiva. 

• 2011: organização da “I Conferência Online de Informática 

Educacional (COIED)”, pela coordenação do “Mestrado em Ciências 

de Educação – Especialização em Informática Educacional”. O 

COIED desenvolve-se num ambiente de webinar, em que são dina-

mizadas sessões para apresentação de artigos, boas práticas e pales-

tras por especialistas convidados. Nas sessões, os participantes podem 

participar de forma muito interativa (Figura 3). Esta iniciativa teve 

bastante sucesso, tendo-se realizado uma segunda edição em outubro 

de 2012 (COIED, 2012).

• 2012: três unidades académicas da Católica-Porto (Instituto de Ciências 

da Saúde, Escola Superior de Biotecnologia e Business School) desen-

volveram o curso de formação avançada “Ferramentas da Qualidade 

na Gestão da Saúde”. A grande novidade deste curso é a possibilidade 

de participação nas sessões num ambiente online, suportado pela pla-

taforma Adobe Connect. 
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• 2012: lançamento, na FEP, do “Mestrado em Ciências de Educação 

– Especialização em Organização e Administração Escolar”, com 

o regime de funcionamento similar ao mestrado em “Ciências da 

Educação – Especialização em Informática Educacional”.

No ensino presencial, estas ferramentas funcionam como apoio às aulas, 

oferecendo uma série de valências que permitem aproximações a mode-

los de instructional design mais próximos da forma como os estudantes 

aprendem na web (Peña-López, 2010; Wheeler, 2010), nomeadamente o 

construtivismo (Jonassen, Howland, Moore & Marra, 2003; Jonassen, Peck 

& Wilson, 1999; Salmon, 2004) e o conetivismo (Siemens, 2005, 2006). 

Esta situação pode constituir-se um fator importante na diversifi cação dos 

modelos pedagógicos, pois, no contexto das IES, muitos docentes ainda 

recorrem quase em exclusivo ao modelo de instrução direta, seja por 

economia de tempo, porque têm uma audiência vasta ou porque esse é o 

modelo pedagógico que dominam.

Na Figura 2, pode-se verifi car que no iMLE da Católica-Porto existe uma 

variedade de serviços de apoio à investigação, nomeadamente os serviços de 

bibliotecas online da instituição; o repositório institucional, Veritati, onde é 

colocada toda a produção científi ca produzida na Católica; a Biblioteca de 

Conhecimento Online (B-on), que reúne as principais editoras de revistas 

científi cas internacionais; e a Plataforma DeGóis, que é defi nida no portal: 

“Th e DeGóis Curricula Platform is an instrument for gathering, supplying 

and analyzing the intellectual and scientifi c production of the Portuguese 

researchers. It consists of a portal having as main features the individual 

management of the curricular information, the visualization of national 

science and technology indicators and the search for curricula according 

to content related queries” (FCT, 2012). O ProfFile é uma aplicação desen-

volvida na Católica-Porto direcionada para a gestão do serviço docente. 

Esta aplicação permite que o docente edite o seu curriculum vitae, que fi ca 

disponível na sua página no portal de cada faculdade e nos planos de cada 

curso.

Relativamente às ferramentas de uso institucionalizado utilizadas no 

trabalho colaborativo por professores, equipas de investigação, órgãos e 

serviços, existe o Adobe Connect, a que já nos referimos; os e-mails institu-

cionais; e o CRM (Customer Relationship Management) social, um projeto 

desenvolvido em parceria com a Alumni que tem por objetivo dinamizar 

a relação com os antigos alunos da instituição, potenciando a criação de 

uma rede de contactos e a disseminação de informações atualizadas sobre 
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a oferta formativa e as atividades da Católica-Porto. Na Figura 2, integrou-

-se também o Skype e o MSN (Microsoft  Network), pois, embora o seu 

uso não esteja institucionalizado, a utilização destas aplicações está muito 

generalizada, pelo que se considerou como parte integrante da arquitetura 

do ambiente online da Católica-Porto. 

Os serviços administrativos de gestão académica integram, também, a 

arquitetura do ambiente online da Católica-Porto. O sistema Sophia cen-

traliza toda a informação administrativa em campos relacionados com ins-

crições, certifi cações e avaliações. O Sophia comunica com o LCMS e com 

o Sistema de Garantia Interna da Qualidade (SIGIQ), permitindo fazer a 

gestão da atividade pedagógica e científi ca.

Toda a arquitetura do ambiente online é suportada por uma infraestru-

tura tecnológica que garante o funcionamento de todo o sistema e permite 

gerir, monitorizar e garantir a sua segurança (Figura 2).

2.2. O LCMS, peça central do iMLE

O LCMS é uma componente basilar no iMLE da Católica-Porto, na medida 

em que: i) é um ambiente virtual de suporte à aprendizagem de uso insti-

tucionalizado e generalizado; ii) está plenamente integrado na arquitetura 

online da instituição (Figuras 2 e 5); e iii) a sua introdução esteve na origem 

de mudanças organizacionais e pedagógicas importantes (Figura 4). 

Na Figura 5 está esquematizada essa integração, evidenciada através da 

comunicação do LCMS com o sistema de gestão administrativa (Sophia) e 

com o SIGIQ. A comunicação entre estes subsistemas do iMLE possibilita 

Figura 5. Comunicação do LCMS com os sistemas de gestão administrativa (Sophia) 

e gestão da qualidade (SIGIQ)
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que a criação das UC, e a sua atribuição aos professores e alunos dentro 

da Blackboard, se processe de modo automático. Os dados provenientes 

do Sophia e dos relatórios do LCMS são utilizados pelo SIGIQ para fazer a 

gestão da atividade científi ca e pedagógica.

Os dados dos relatórios automáticos do LCMS da Católica-Porto 

(Quadro 1) mostram a dinâmica do uso desta plataforma tecnológica no 

processo formativo.

Quadro 1. Dinâmica do LCMS da Católica –Porto

INDICADORES VALORES

UC ativas 1014

Utilizadores registados
Estudantes
Professores e administradores

3793
3230

563

Comunidades 19

Visitas 370 156

Visualizações de página 5 216 362

N.º médio de páginas vistas/dia 41624

N.º máximo de páginas vistas/dia 93003

Páginas/visita 14,09

Duração média da visita 7’07’ ’

Percentagem de visitantes repetidos 86,6%

Percentagem de novas visitas 13,4%

Os indicadores do Quadro 1 evidenciam a dinâmica na utilização do 

LCMS. No semestre de verão do ano letivo 2011-2012, registaram-se 1014 

UC ativas, dezanove comunidades e 3793 utilizadores no sistema (dos 

quais 3230 estudantes e 563 professores e administradores). Neste período, 

o número de visitas foi 370 156, que se traduziu em mais de cinco milhões 

e duzentas mil páginas vistas, o que corresponde a uma média de catorze 
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páginas vistas por visita, a 41 524 páginas vistas/dia, com 93 003 no dia mais 

ativo, sendo a duração média de cada visita é 7’07’ ’. Aproximadamente 87% 

das 37 056 visitas correspondem a visitantes que anteriormente já tinham 

estado no portal, um valor expectável, se considerarmos que o LCMS se 

destina, fundamentalmente, ao desenvolvimento da atividade formativa 

por utilizadores credenciados pela instituição, sendo que também existe a 

informação pública presente na página inicial.

  Estes indicadores evidenciam que o LCMS é, de facto, um subsistema 

central no iMLE da Católica-Porto. Contudo, num estudo realizado ante-

riormente, concluiu-se que a Católica-Porto não possui informação crítica 

sobre aspetos essenciais sobre o uso e a integração do LCMS na atividade 

formativa (Ferreira & Andrade, 2011). Este hiato de informação limita a 

capacidade de gestão deste sistema central do iMLE e não favorece a dis-

seminação de boas práticas nem a remoção de barreiras, daqui resultando 

uma penetração mais lenta da nova cultura (Kotter, 1996; Kotter & Cohen, 

2002; Kotter & Rathgeber, 2009).

3. METODOLOGIA

Na conceção da ferramenta de gestão do subsistema LCMS, do iMLE da 

Católica-Porto, adotou-se uma metodologia tipo investigação-ação, em 

que os investigadores se envolveram ativamente na causa da investigação 

(Bogdan & Biklen, 1994). Os investigadores, na qualidade de utilizadores 

do iMLE da Católica-Porto, identifi caram lacunas na informação disponi-

bilizada pelos relatórios do LCMS e contribuíram com inputs para que a 

informação desse resposta às necessidades da organização e dos utilizado-

res. Esta contribuição foi a base de trabalho para que o representante do 

LCMS e fornecedor do serviço introduzisse as modifi cações solicitadas nos 

relatórios.

A abordagem metodológica seguida pode ser defi nida da seguinte 

forma: “  Action research aims to contribute both to the practical concerns 

of people in an immediate problematic situation and to further the goals of 

social science simultaneously. Th us, there is a dual commitment in action 

research to study a system and concurrently to collaborate with members 

of the system in changing it in what is together regarded as a desirable 

direction” (Dill, Gerwin, Mitchell, Russell & Staley, 2003: 6). 

Na Figura 6 estão sistematizadas as principais etapas metodológicas 

seguidas.
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Figura 6. Etapas metodológicas da investigação
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• 1.º Identifi cação do problema – O primeiro passo foi a identifi cação 

do problema ao nível da organização. A Católica-Porto fez um investi-

mento fi nanceiro importante na implementação de um LCMS e os indi-

cadores fornecidos pelos relatórios desta plataforma tecnológica e via 

G oogle Analytics apontam para uma utilização generalizada (Ferreira & 

Andrade, 2011). Importa justifi car o investimento realizado e perceber 

o grau de integração do LCMS no processo formativo. O problema que 

se coloca é: como conceber uma ferramenta de gestão que disponibi-

lize informação relevante que possa ser agregada de acordo com o plano 

organizacional da instituição?

• 2  .º Especifi cação da solução – Identifi cado o problema (Ferreira & 

Andrade, 2011), propôs-se uma solução, em que se determina o modo 

de uso dos Sistemas de Informação (SI) e se defi ne a arquitetura da ferra-

menta de gestão, que permita dar resposta ao problema.

• 3.º Desenvolvimento da solução – A concretização da solução especifi -

cada implica a melhoria dos relatórios da Blackboard. Os inputs relativos 

à defi nição dos novos requisitos da informação, que deem resposta às 

necessidades da instituição e dos utilizadores, foram transmitidos pelos 

investigadores à empresa fornecedora do serviço e representante do 

LCMS. Num processo dialético, a empresa fornecedora de serviços tem 

feito progressivas aproximações às propostas apresentadas pelos investi-

gadores, que, por sua vez, têm reorientado as suas soluções, num esforço 

de conciliação entre os seus objetivos com os requisitos de exequibili-

dade tecnológica, apresentados pelos e ngenheiros da Blackboard.
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P  ara além dos relatórios da Blackboard, considerou-se importante recolher 

as opiniões dos estudantes sobre aspetos relacionados com integração do 

LCMS na atividade formativa. Desta forma, cruzam-se dados objetivos sobre 

a exploração das funcionalidades do LCMS, com a opinião dos utilizadores. 

4. CONCEÇÃO DA FERRAMENTA DE GESTÃO

N  a Figura 7 está presente o diagrama simplifi cado das principais entidades 

envolvidas no processo formativo da Católica-Porto.

  À semelhança de muitas IES, a Católica-Porto tem uma organização por 

múltiplos níveis: o Centro Regional está dividido em várias faculdades/

escolas, que têm vários departamentos, nos quais se integram os docentes 

(que podem prestar serviço em diferentes escolas) que lecionam várias UC 

(cada UC é automaticamente criada no LCMS, ambiente virtual onde se 

desenrola parte da atividade letiva e onde são disponibilizados Learning 

Objects). Os estudantes da instituição estão matriculados em determina-

das UC e automaticamente são inscritos nessas UC no LCMS; do mesmo 

modo as UC são atribuídas aos professores que as lecionam.

Figura 7. Diagrama simplifi cado das principais entidades 

envolvidas no processo formativo
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Na conceção da ferramenta de gestão, procurou-se refl etir este modelo 

de funcionamento. Neste quadro, a UC é o átomo da informação, a partir 

do qual se faz a agregação para níveis hierarquicamente superiores, como 

se demonstra na Figura 8. Uma das limitações identifi cada nos relatórios 

automáticos do LCMS foi precisamente a impossibilidade de se fazer a 

agregação da informação por múltiplos níveis (Ferreira & Andrade, 2011).

Como já foi referido, outra conclusão a que se chegou na fase de identi-

fi cação do problema foi que os relatórios do LCMS não forneciam infor-

mação sobre aspetos críticos que permitissem aferir o grau integração no 

ensino e aprendizagem (Ferreira & Andrade, 2011). Para ultrapassar essa 

limitação, defi niram-se seis dimensões que percorrem as principais valên-

cias oferecidas pelo LCMS e que, cumulativamente, foram identifi cadas na 

literatura como fundamentais para o desenvolvimento das atividades leti-

vas no ambiente online:

• Dinâmica de acesso – Frequência de acesso ao LCMS para acompanhar 

as atividades da UC (Kaczynski, Wood & Harding, 2008);

• Colaboração – Atividades colaborativas em grupos, fóruns e blogues 

(Florida Center for Instructional, 2011; Jonassen et al., 1999; Lonn & 

Teasley, 2009; Salmon, 2004);

• Conteúdo –   Informações e conteúdos de texto e imagem estatística sem 

valor acrescentado relativamente ao material impresso (sebentas, aponta-

mentos, livros, artigos...) (Kaczynski et al., 2008; Lonn & Teasley, 2009);

• Conteúdos multimédia – Conteúdos multimédia digitalmente ricos, 

que vão para além do texto e imagem fi xa: vídeo, áudio, scorm, LTI, 

IMS, Mashups (Florida Center for Instructional, 2011; Jonassen, 2007; 

Jonassen et al., 2003; Jonassen et al., 1999; Kaczynski et al., 2008; Salmon, 

2004);

Figura 8. Agregação da informação refl etindo o modelo de funcionamento
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• Entrega de trabalhos – Uso das ferramentas de deteção de plágio, entrega 

de trabalhos individuais e de grupo, monotorização dos trabalhos em 

progresso (Lonn & Teasley, 2009);

• Avaliação – Testes, inquéritos, autoavaliações (Kaczynski et al., 2008; 

Lonn & Teasley, 2009).

Na Figura 9 apresenta-se o modelo seguido na avaliação, onde aparecem 

refl etidos os fatores de ponderação de cada dimensão (em percentagem 

relativa ao total das dimensões consideradas), consoante a preponderância 

que assumem no processo de ensino e aprendizagem.

Figura 9. Dimensões para avaliação da integração do LCMS na prática letiva
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Assim, às dimensões “colaboração” e “conteúdos multimédia” foi atri-

buído um fator de ponderação maior (25%), fundamenta-se este procedi-

mento com base na literatura. De facto, estas duas dimensões são identifi -

cadas como basilares no desenvolvimento de cursos com alguma vertente 

online (Florida Center for Instructional, 2011; Jonassen, 2007; Jonassen 

et al., 2003; Jonassen et al., 1999; Kaczynski et al., 2008; Salmon, 2004). 

Dentro da dimensão “colaboração”, atribuíram-se 10% à formação de gru-

pos (um indicador que revela a propensão para a organização do trabalho 

colaborativo, mas que não fornece informação sobre o tipo de atividades 

colaborativas realizadas) e 90% às atividades colaborativas efetivamente 

desenvolvidas e registadas nos relatórios do LCMS, nomeadamente os 

fóruns e os blogues. No que se refere aos “conteúdos multimédia”, consi-

derou-se tudo o que vai para além de texto e imagem estática, designada-

mente vídeos, áudio, scorm, LTI e mashups.

As dimensões “entrega de trabalho” e “avaliações” são fundamentais no 

ensino formal em que a formação tem de ser certifi cada. Atribui-se um fator 

de ponderação de 15% a cada delas. Relativamente à dimensão “entrega de 

trabalhos”, distribuiu-se a avaliação por quatro itens (i – deteção de plágio, 

ii – entrega de trabalhos individuais, iii – entrega de trabalhos de grupo, 

iv – entrega de trabalhos em progresso), cada um com uma ponderação de 

25%. No campo da avaliação, considerou-se a utilização das ferramentas de 

avaliação do LMCS, nomeadamente testes e inquéritos.

A dimensão “conteúdos” refere-se à disponibilização, no LCMS, de 

informação e material constituído apenas por texto e imagem estática. 

Embora se reporte à transposição de elementos do ensino presencial mais 

tradicional para um ambiente online, é um indicador da importância do 

LCMS na disponibilização da informação; daí a atribuição de 10% como 

fator de ponderação.

A frequência com que os estudantes acedem ao LCMS para acompanha-

mento das atividades é o grau zero da integração desta plataforma no pro-

cesso de ensino e aprendizagem. Esta dimensão encerra informação útil e 

não negligenciável sobre a dinâmica deste ambiente. Por aqui se justifi ca o 

fator de ponderação de 10%.

No modelo de avaliação apresentado, pretende-se fazer o posiciona-

mento automático das UC em cinco níveis da integração do LCMS no pro-

cesso de ensino e aprendizagem. Na literatura existem múltiplos modelos 

que descrevem a evolução da integração da tecnologia na atividade for-

mativa online e apresentam descritores para fazer este posicionamento ao 

longo de estádios (Florida Center for Instructional, 2011; Salmon, 2004). 
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Na Figura 10 estão sintetizados os cinco níveis de integração do LCMS no 

processo de ensino e aprendizagem, e no Quadro 2 são apresentados os 

descritores para cada uma das dimensões consideradas.

Introdução

É possível ter 
sucesso à UC 
sem utilizar 
o LCMS.

Adoção

O LCMS tem um 
impacto limitado, 
mas visível, no 
processo de ensino 
e aprendizagem. 
O estudante sente 
difi culdades em ter 
sucesso à UC sem 
utilizar o LCMS.

Transformação

O LCMS é vital e tem um poder 
transformador no processo de 
ensino e aprendizagem O estudante 
não consegue ter sucesso na UC 
sem utilizar o LCMS. 

Figura 10. Evolução da integração do LCMS no processo de ensino e aprendizagem

Imersão

O LCMS tem um grande 
impacto no processo de ensino 
e aprendizagem O estudante 
não consegue ter sucesso na 
UC sem utilizar 
o LCMS. 

Adaptação

É extremamente 
difícil ao estudante 
ter sucesso na 
UC sem utilizar o 
LCMS.
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Seguiu-se a fase de defi nição de métricas (Quadro 3) para se proceder ao 

posicionamento dos itens de cada dimensão nos cinco estádios defi nidos 

na etapa anterior: 

• Acesso – Num LCMS plenamente integrado e com poder transformador 

no processo formativo, são disponibilizados conteúdos e informações 

da UC; é realizado trabalho colaborativo, nomeadamente participação 

em fóruns/blogues; entrega de trabalhos e avaliação. Neste cenário, o 

acompanhamento e a participação das atividades da UC impõem um 

acesso regular à plataforma. Seguindo esta linha, assumiu-se que nos 

estádios mais altos de integração existe a necessidade de um acesso 

diário ou quase diário à plataforma (4-5 acessos/semana no estágio de 

imersão) ou superior a um acesso por dia útil (≥ 6 acessos por semana 

no estádio de transformação) para o acompanhamento pleno das ativi-

dades. 

• Colaboração – A dimensão “colaboração” é referida na literatura como 

um fator fundamental no desenvolvimento das atividades num ambiente 

online (Florida Center for Instructional, 2011; Jonassen et al., 1999; 

Lonn & Teasley, 2009; Salmon, 2004) e os LCMS oferecem ferramen-

tas que permitem que os estudantes colaborem entre si e com o pro-

fessor (Lonn & Teasley, 2009). Neste modelo de avaliação, pretende-se 

extrair dados quantifi cados sobre a utilização das valências do LCMS 

no trabalho colaborativo e não proceder a uma avaliação da dinâmica 

de cada atividade em si ou do desempenho dos alunos nestas atividades. 

Os indicadores selecionados dentro desta dimensão foram a constituição 

de grupos (10%) e a utilização de ferramentas que permitem desenvol-

ver atividades iminentemente colaborativas, fóruns e blogues (90%). As 

UC na Católica-Porto são semestrais e cada semestre tem a duração de 

doze semanas. Parte-se da métrica sugerida no curso de “Mestrado em 

Ciências da Educação, especialização em Informática Educacional”, em 

regime de e-learning (à distância), na Católica-Porto e Católica-Lisboa, 

em que se propõe que a duração dos fóruns “não seja inferior a 2 sema-

nas nem superior a 4 e se preveja uma semana para que os membros 

possam redigir um eventual resumo de conclusão. Esta situação origi-

nará que no período de um módulo de formação que dure cerca de 12 

semanas possam existir 3 ou 4 espaços para discussão de fórum, a que 

corresponderão 3 ou 4 grandes temas da disciplina” (Lagarto, 2009: 26). 

Transpondo este procedimento para a defi nição da métrica deste item, 

defi niu-se: estádio de introdução (sem fóruns/blogues abertos), adoção 
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(1 fórum/blogue), adaptação (2 fóruns/blogues), imersão (3 fóruns/blo-

gues) e transformação (≥ 4 fóruns/blogues).

• Conteúdos multimédia – Dada a natureza muito diversa dos conteú-

dos digitais relativa ao formato tecnológico, mas, também, a abrangên-

cia no programa da UC (que pode compreender um aspeto particular 

abordado numa aula ou abarcar um tema completo), torna-se difícil 

estabelecer um critério para defi nir métricas para posicionar as UC 

nesta dimensão. Desta forma, e considerando que cada UC no Ensino 

Superior abrange um volume de informação elevado, parece-nos que a 

defi nição de um intervalo de dois conteúdos digitalmente ricos coloca-

dos no LCMS por cada estágio tem fundamento. Seguindo esta linha 

de raciocínio, defi niu-se: estádio de introdução (0-2 conteúdos multi-

média), adoção (3-4 conteúdos multimédia), adaptação (5-6 conteúdos 

multimédia), imersão (7-8 conteúdos multimédia) e transformação (≥ 9 

conteúdos multimédia).

• Conteúdos – Seguindo a lógica seguida para os conteúdos multimédia, 

considerou-se: estádio de introdução (0-2 informações/conteúdos), ado-

ção (3-4 informações/conteúdos), adaptação (5-6 informações/conteú-

dos), imersão (7-8 informações/conteúdos) e transformação (≥ informa-

ções/conteúdos).

• Entrega de trabalhos – O LCMS oferece quatro valências na entrega de 

trabalhos: verifi cação de plágio, entrega de trabalhos individuais, de 

grupo e em progresso. Atribuiu-se a ponderação de 25% a cada item 

desta dimensão, fazendo-se corresponder a não utilização de qualquer 

destas funcionalidades ao estágio da introdução, e adicionou-se, de 

forma sequencial, mais um ponto em cada um dos outros estágios. Desta 

forma, no estágio transformação existirá uma utilização de todas funcio-

nalidades de entrega dos trabalhos (100%).

• Avaliação – Seguindo uma linha de pensamento similar à participação 

nos fóruns (Lagarto, 2009), considerou-se que a realização de 3-4 testes/

inquéritos no LCMS corresponderá aos grandes temas da disciplina. A 

métrica apresentada: estádio de introdução (sem testes/inquéritos dispo-

níveis), adoção (1 teste/inquérito), adaptação (2 testes/inquéritos), imer-

são (3 testes/inquéritos) e transformação (≥ 4 testes/inquéritos).
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A partir desta parametrização foi desenhado um backoffi  ce no sistema 

que permite que os relatórios automáticos façam o posicionamento de 

cada UC nos cinco níveis de integração do LCMS no processo formativo 

(Figura 10), considerando as diferentes dimensões (Quadros 2 e 3).

Como complemento da informação proveniente dos relatórios, que se 

traduz em dados objetivos sobre o modo de utilização do LCMS, conside-

rou-se importante aferir a visão dos alunos sobre as mesmas dimensões. 

Desta forma, faz-se o cruzamento da informação extraída dos relatórios 

da Blackboard com a informação proveniente de um questionário. No 

Quadro 4 são sintetizadas as dimensões do questionário e, como se pode 

verifi car, têm correspondência nas dimensões consideradas nos Quadros 3 

e 4, relativas aos relatórios automáticos do LCMS. Adicionalmente, consta 

do questionário a dimensão “comunicação”, onde é aferida a importância 

da disseminação da informação através das ferramentas do LCMS. Esta 

dimensão não consta dos relatórios automáticos da Blackboard devido a 

limitações de ordem tecnológica, que impedem a contagem da utilização 

destas funcionalidades.

Quadro 4. Questionário “Perceção dos alunos sobre a integração do LCMS, 

nas diversas UC, no seu processo de aprendizagem”

Escalas
Perceção dos alunos sobre o grau de integração do LCMS, 

nesta UC, no seu processo de aprendizagem

Dinâmica de 
acessos

Importância percebida do acesso ao LCMS no 
acompanhamento à atividade letiva. 

Comunicação
Importância percebida da disseminação da informação 
sobre atividades da UC através das ferramentas do LCMS.

Colaboração

Importância percebida das funcionalidades do LCMS na 
construção colaborativa do conhecimento e na qualidade 
da interação com professor e pares na realização das 
atividades colaborativas dentro do LCMS.

Conteúdos (texto 
e imagem estática) Importância percebida da qualidade, adequação, 

representatividade e mais-valias dos conteúdos 
disponibilizados no LCMS.Conteúdos 

multimédia 

Entrega de 
trabalhos

Importância percebida das funcionalidades do LCMS 
na entrega, feedback e salvaguarda de princípios éticos e 
justiça nos trabalhos realizados.

Avaliação
Importância percebida da adequação, diversidade, 
representatividade, processo de feedback da avaliação 
realizada no LCMS.
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Na conceção desta ferramenta, a defi nição do posicionamento nos 

níveis de integração do LCMS no processo de ensino e aprendizagem foi 

feita numa lógica de gestão do conhecimento ou de concorrência interna, 

com os seguintes objetivos: i) desenvolvimento de processos de controlo; 

ii) divulgação das boas práticas e dos casos de sucesso; iii) modelagem dos 

setores mais atrasados na adoção da tecnologia através do exemplo dos 

setores mais dinâmicos. 

  O tratamento e apresentação da informação é um aspeto essencial na 

efi cácia da ferramenta de gestão. Os sistemas de análise OLAP (Online 

Analytical Processing) ou similares possibilitam a organização dos dados por 

muitos níveis de detalhe (a informação pode ser agregada por UC, departa-

mento, escola/faculdade ou universidade). Desta forma, os dados podem ser 

selecionados por períodos temporais ou visualizadas apenas algumas variá-

veis. Estes sistemas permitem fazer a seleção e leitura das dimensões que 

se pretendem efetivamente considerar num dado momento, o que facilita a 

leitura dos resultados, pois diminui a entropia associada a elevados volumes 

de informação (Ferreira & Andrade, 2010; olap.com, 2010). Por outro lado, a 

organização da informação por níveis de detalhe possibilita o acesso condi-

cionado à informação, se assim for o objetivo da instituição. Nesse caso, cada 

professor só terá acesso à informação sobre as UC que leciona, o coordena-

dor de departamento a todas as UC do seu departamento, o diretor de facul-

dade/escola a todas a UC da instituição que dirige, os Serviços de Gestão da 

Qualidade (SIGIQ) e a direção da Católica-Porto a toda a informação. 

5.   CONCLUSÕES

A aposta das IES em iMLE está associada a mudanças pedagógicas e orga-

nizacionais importantes. Estes ambientes virtuais podem ser catalisadores 

da inovação pedagógica, ao permitirem uma aproximação à forma como 

a nova geração de estudantes aprende, que se traduz numa maior fl exibi-

lidade no tempo e no espaço na realização das tarefas, na participação em 

comunidades virtuais, na incorporação de média sociais, ferramentas web 

2.0 e Learning Objects no processo de construção de conhecimento (Peña-

López, 2010; Siemens, 2005, 2006; Wheeler, 2010). Para além da inovação 

pedagógica, os iMLE podem constituir-se como vantagens competitivas 

importantes para as IES, por exemplo, no estabelecimento de parcerias 

para o desenvolvimento de projetos científi cos e pedagógicos com outras 

IES e na diversifi cação da oferta formativa, com regimes de frequência 

mais fl exíveis, que permitam captar novos públicos.

Ambientes de apr endizagem ricos em tecnologia – Arquitetura e contributos para a gestão
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Os iMLE são ambientes complexos, constituídos por vários subsistemas, 

em que várias dimensões e variáveis se entrecruzam, o que signifi ca um 

enorme desafi o para a gestão. Com a crescente necessidade de informação 

reclamada pela IES, associadas ao desenvolvimento tecnológico, é prová-

vel que as ferramentas de gestão progressivamente se vão tornando mais 

complexas e efi cientes e consigam agregar informação dos vários subsiste-

mas que compõem a arquitetura do iMLE   (Johnson et al., 2012; Johnson 

et al., 2011). Contudo, ainda estamos numa fase inicial e o processo de 

desenvolvimento das ferramentas de gestão dos iMLE tem seguido uma 

via cartesiana, tratando um único subsistema ou um pequeno conjunto de 

subsistemas considerados centrais. Os LCMS são um dos subsistemas de 

maior centralidade na arquitetura dos iMLE das IES, o que explica o facto 

de os esforços iniciais no desenvolvimento de ferramentas informáticas de 

gestão se focalizarem aqui (Johnson et al., 2012). 

O contributo prático desta investigação resulta deste contexto. Neste 

artigo foi contextualizada e justifi cada a pertinência do desenvolvimento 

de uma ferramenta de gestão do subsistema LCMS, do iMLE da Católica-

Porto, e descrito o seu processo de conceção, que se sintetiza de seguida 

(Varajão, 1998):

• Análise estratégica – Delimitação do problema. Identifi caram-se as insu-

fi ciências no Sistema de Informação (SI) atual face às exigências de infor-

mação da organização para gestão do subsistema LCMS.

• Defi nição estratégica – Na conceção da ferramenta de gestão foi dada 

uma resposta aos problemas identifi cados e, com base na revisão da 

literatura e nas funcionalidades oferecidas pelo LCMS, foram defi nidas 

as dimensões de análise (i – acessos; ii – colaboração; iii – conteúdos; 

iv – conteúdos multimédia; v – entrega de trabalhos; vi – avaliação) e 

o modo de agregação dos dados (idealizado de modo a permitir uma 

leitura em vários níveis, em conformidade com o plano organizacional 

da instituição).

• Desenvolvimento da solução – Através de uma metodologia de inves-

tigação-ação, os investigadores (utilizadores do LCMS) apresentaram 

os inputs para melhoria dos relatórios automáticos e, num processo de 

trabalho em parceria com os técnicos da empresa fornecedora dos ser-

viços, têm sido feitas aproximações sucessivas às soluções apresentadas. 

Neste processo dialético, as propostas têm sido adequadas aos requisitos 

de exequibilidade tecnológica, apresentados pelos técnicos da empresa 

representante da Blackboard. No desenvolvimento da ferramenta está 
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prevista que esta informação seja complementada com dados recolhi-

dos, via questionário, que traduzam a opinião dos estudantes sobre as 

mesmas dimensões dos relatórios automáticos.

As principais vantagens da metodologia de conceção da ferramenta de 

gestão resultam: i) do envolvimento dos utilizadores na conceção da fer-

ramenta, facto que potencia a sua utilidade; ii) do cruzamento da infor-

mação proveniente dos relatórios automáticos do LCMS com a opinião 

dos estudantes, fator que potencialmente aumenta a efi cácia da ferramenta 

enquanto instrumento de gestão; iii) da possibilidade de fazer agregação 

por níveis hierárquicos, que refl etem o plano organizacional da instituição.

6. TRABALHOS FUTUROS

Como trabalhos futuros, na vertente teórica, considera-se importante pros-

seguir este esforço de sistematização no campo da arquitetura e da gestão 

dos iMLE. De facto, devido ao avanço tecnológico que alimenta mudanças 

pedagógicas e organizacionais, esta temática está em constante mutação, 

sendo, por isso, ainda difícil estruturar um discurso estável. 

Na vertente prática, o objetivo passa por desenvolver uma ferramenta 

para tratamento e apresentação dos dados que permita articular a informa-

ção do LCMS com os dados provenientes dos questionários aos estudan-

tes. Espera-se que a informação proveniente desta aplicação informática 

seja integrada como componente do sistema de gestão da qualidade da 

Católica-Porto.
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ABSTRACT: Higher education institutions have invested in virtual learning environ-

ments (Institutional Managed Learning Environments-iMLE), aiming to achieve 

organizational and pedagogical changes, promoting innovation and competitiveness. 

Th e management of these environments, which have associated a complex architec-

ture, is an emerging theme in the literature, particularly in the area of computer man-

agement tools. In this paper, based in the case of the Portuguese Catholic University 

– Porto Regional Centre,  an approximation to the theme is performed: fi rstly, the 

architecture of iMLE is described, showing the relationship between the several 

subsystems that compose it and the centrality of Learning Content Management 

System (LCMS) is demonstrated; secondly, a practical contribution in managing the 

iMLE is presented, in particular, the process of conception of a computer tool that 

allows to manage the integration of the LCMS in the teaching and learning process 
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is described and substantiated. Th e problematization of the complex architectures of 

iMLE through a panoramic approach, aggregating several concepts and perspectives, 

and the proposal of a computer tool for the management of these environments are 

the main contributions of this work. 

KEYWORDS: Institutional Managed Learning Environment (iMLE), Learning Content 

Management System (LCMS), Management, Technology Enhanced Learning 

Environments (TELE)

investigação educacional 12.indd   274investigação educacional 12.indd   274 08-01-2013   15:55:4608-01-2013   15:55:46


